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A
ssim como não se nasce cristão, mas se torna; tam-
bém não se nasce santo, torna-se. Todos nascemos 
com o mesmo chamado à santidade, porém, com o 

peso das imperfeições, dos defeitos, dos pecados... e de lon-
ga ou curta lista que se quiser acrescentar.

O curioso é que, quando se tenta fazer a imagem mental 
de qualquer santo, seja um dos primeiros cristãos, um santo 
da época medieval ou um 
santo dos nossos dias, o 
que vem à nossa cabeça é a 
imagem de uma pessoa fei-
ta, diferente dos mortais.  
Sem carne nem ossos, sem 
sangue..  sem fome nem 
sede, sem dias bons ou 
maus, sem defeitos e, aci-
ma de tudo, sem esforços, 
medos ou dúvidas quando 
se trata de ser coerente com 
a fé.

Por muitos anos, alguns 
biógrafos de santos insisti-
ram em ignorar ou omitir 
as fraquezas dos seus bio-
grafados. Como a madre superiora do convento de Lisieux 
que, ao rever os escritos originais da jovem Santa Teresi-
nha do Menino Jesus, apagou um parágrafo em que, com a 
maior simplicidade, ela confessou que nunca tinha conse-
guido rezar um terço completo sem se distrair.  Eles te-
miam, provavelmente, que os leitores se escandalizassem 
ao ver os santos como homens e mulheres como nós.  E 
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Os santOs sãO de carne e OssO

justamente aqueles de nós que ainda estamos longe da ami-
zade que Deus busca em nós, precisamos verificar (porque 
nos estimulará muito) que os que estão nos altares não são 
de gesso ou de madeira, mas, como todos, mortais, de car-
ne e osso... sofrem dores e carregam suas cruzes.

Na vida dos santos não faltaram defeitos, pois eram 
gente como nós, com suas fragilidades e debilidades. No 

entanto, acima de tudo, 
houve conversão, repara-
ção, muito amor a Deus e 
generosa entrega ao próxi-
mo. Souberam vencer-se 
por amor a Deus.

Isto acende nossa espe-
rança, porque mostra 
como, lutando contra os 
nossos defeitos, e voltando 
sempre ao nosso Pai, pode-
mos atingir alta meta a que 
nos chama a santidade.

Contamos com um 
Deus humilde que não se 
rodeou de uma elite de per-
feitos, mas com uma co-

munidade de gente, pecadora e santa.
É por isso que os santos pequenos fazem muito bem 

para este Deus humilde. E ainda bem que isto nos permite, 
nós que amamos a fogueira (ou o fósforo). E nunca chega-
remos ao seu amor por um vulcão.

Frei Paulo Gollarte, o Carm.

Horário das Missas
doMingos: 9, 11 e 18

segundas-Feiras: 12h15
sábados e dias úteis: 7 e 19h30

HOráriO da secretaria ParOquial 
segunda a sexta das 08H às 17H. sábadO das 08H às 12H. 

tel: (11) 3168-8323

HOráriO das missas
(sujeitO a alteraçãO 
nO decOrrer dO mês)

segunda-feira
07H, 12H15 e 19H30 (Presenciais)

de terça a sábadO
07H e 19H30 (Presenciais)

dOmingO
09H e 18H (Presenciais)

11H (transmitida e Presencial)
(nas missas Presenciais usO ObrigatóriO de máscara)  

transmissões aO vivO PelO canal dO yOutube da 
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PrOgramaçãO da tv terê
Segunda-feira – Reza do Terço
Terça-feira – Catequese
Quarta-feira – Espiritualidades das Oficinas de Oração e Vida
Quinta-feira – Lectio Divina (Leitura Orante da Bíblia)

a cOmunidade santa teresa se aPresenta
Neste quadro você vai poder conhecer os movimentos, 
pastorais, associações, serviços e ministérios de nossa 
paróquia. A cada 15 dias um novo episódio do quadro será 
lançado no canal.

terçO dOs HOmens
Todas as segundas-feiras às 19h (presencial).

cOmemOraçãO de tOdOs Os fiéis defuntOs (finadOs)
Dia 2 (terça-feira), missas às 9h (presencial), 11h 
(presencial e transmitida) e 18h00 (presencial).

missa vOtiva dO sagradO cOraçãO de jesus
Dia 5 (sexta-feira), missas às 07h e 19h30 em honra do 
Sagrado Coração de Jesus.

missa sOlene dO crisma
Dia 13 (sábado) às 19h.

dOmingO dOs dizimistas e benfeitOres
Dias 13 e 14 (sábado e domingo), as missas são dedicadas 
aos dizimistas e benfeitores de nossa paróquia. 

cursO de nOivOs - inscrições abertas! 
Você, casal, que se prepara para o matrimônio, venha 
participar do próximo encontro que será dia 20/11 (on line) 
das 16h às 19h. Inscrições e informações na secretaria 
paroquial.

cursO de batismO (Presencial)
Curso dia 21/11 (domingo) das 15h às 17h45. Celebração 

dia 28/11 (domingo) às 15h30. Inscrições na Secretaria 
Paroquial.

dOmingO da caridade
Dia 21 é o 3º domingo do mês, domingo da caridade. 
Traga 1kg de alimento não perecível e entregue nas missas 
presenciais: no sábado às 19h30, domingo às 9h, 11h e 
18h e, durante a semana, na secretaria paroquial. Deposite 
no carrinho da solidariedade, que fica no “hall da entrada 
da igreja”. Os alimentos arrecadados se destinam às ações 
sociais do Projeto Bakanja, Missão Belém, Projeto Laços 
Fortes e para socorro dos que procuram a paróquia. 
Queremos agradecer as doações feitas pelo condomínio 
Papillon, na rua Viradouro. Alcançaram a marca de 1 tonelada 
de doações. Deus lhes pague!

dia naciOnal de açãO de graças
Dia 25/11 (quinta-feira) missa às 19h30. É um dia em que 
as pessoas se juntam, para demonstrarem a sua gratidão a 
Deus, pelas bênçãos e coisas boas recebidas durante o ano. 
Traga um brinquedo novo ou semi-novo, em bom estado, 
para ser doado na hora do ofertório. Estes brinquedos serão 
destinados às crianças, que são assistidas pelos Vicentinos, 
por ocasião do Natal. Chamamos a oferta do brinquedo ao 
Menino Jesus. 

encOntrO de casais cOm cristO – ecc
O Encontro de Casais com Cristo – ECC, convida você 
para participar de mais uma “Noite de Espiritualidade 
em Família”. Será dia 26/11 (sexta-feira), às 20h30, pela 
plataforma Google Meet (link e senha serão disponibilizados 
nas redes sociais da paróquia). Este encontro é ministrado 
pelo nosso paroquiano e dirigente do ECC, Vicente de Abreu 
Amadei. O tema deste encontro é: “Gian Lorenzo Bernini e a 
Transverberação de Santa Teresa D’Ávila; Josefa de Óbidos e 
o matrimônio espiritual de Santa Teresa; Giotto di Bondone, 
Paolo Veronese As bodas de Caná. Casamento humano e 
espiritual: Deus e oração na vida em missão da família.” 

sOrteiO “luz Para meus PassOs”
A cada mês, sortearemos uma vela especial da TV Terê, 
feita pelo nosso pároco Frei Tato, para lembrarmos sempre 
de nos unir em luminosa oração e intercessão pelos nossos 
irmãos e irmãs. O próximo sorteio será dia 28/11 na missa 
transmitida às 11h. Siga as redes sociais da paróquia e a TV 
Terê, e veja como participar. 

adventO
O Advento  é  um 
dos tempos do Ano 
Litúrgico e pertence 
ao ciclo do Natal. É 
o tempo de espera 
d’Aquele que há de vir. 
Celebração do advento 
dará início no dia 27, primeiro domingo; dia 4, segundo 
domingo; dia 11, terceiro domingo e dia 18, quarto domingo. 

aniversáriO de casamentO
Casais, que celebram aniversário de casamento no mês de 
novembro, receberão uma bênção especial no dia 28 de 
novembro, domingo, na missa das 18h.

No último dia 15/10 inauguramos o 
site da paróquia: 
www.paroquiasantateresa.com.br
Acesse!!!!!
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qual a diferença de víciO e virtude?

A
ssunto oportuno para o nosso tempo, em que se 
percebe que o errado parece certo e o certo parece 
errado! A impressão é de que os valores morais, va-

lores que orientam a vida, estão invertidos.
Para respondermos a esta pergunta, vamos recorrer 

ao dicionário Aurélio para saber o seu significado: Vício 
– Dependência física ou psicológica que faz alguém buscar 
o consumo excessivo de algo, de uma substância, geralmen-
te alcoólica ou entorpecente: vício de fumar, incorreção ob-
servada em algo ou alguém; defeito: vício de formação, 
Tendência para provocar o mal ou ter 
ações contrárias à moral; depravação. 
Virtude – Característica do que está 
em conformidade com o correto, 
aceitável ou esperado por uma reli-
gião, pela moral, pela ética, etc. Per-
cebemos aqui pelo citado que o vício 
está ligado a atitudes que deformam, 
destroem, o que é bom e reto e virtu-
de, ao contrário, se refere ao que é 
correto, aceitável ou esperado, seja 
moral, religiosa ou civilmente. Podemos dizer que o vício 
está ligado aos maus hábitos e virtudes aos bons hábitos. 
Temos que prestar atenção nesta palavra hábito, pois a te-
mos, muitas vezes, como veste, porém, a entendemos tam-
bém como uma atitude habitual. Sendo assim compreendi-
do, percebemos que o mundo está se tornando cada vez 
mais viciado, desta forma percebe-se que o errado parece 
estar certo. As boas atitudes são valorizadas em algumas 
circunstâncias, quando convêm, mas a busca desenfreada 
do que causa prazer, “alegria”, “felicidade” imediata ocorre 

de uma forma frenética, pois o que importa é ser feliz!
Contudo, nem todos os caminhos levam à felicidade, às 

vezes percebemos isto em nossa vida só quando experi-
mentamos o amargo daquilo que achávamos tão doce! Para 
evitar estes acontecimentos, é necessário que saibamos co-
municar e educar os filhos nos caminhos virtuosos desde a 
sua primeira infância, em seus primeiros anos de vida. Nes-
te momento da vida, eles são como esponjas que absorvem 
tudo o que os pais falam e sentem, mais tarde, na adoles-
cência, ou próximo a ela, vão adquirir vícios que aprende-

ram em sua infância e vão criar no-
vos vícios que adquirirão em seu 
tempo, no convívio com familiares e 
amigos, nos diversos ambientes em 
que viverem. Devemos lembrar que o 
caminho dos vícios constrói e o das 
virtudes destrói. Vai dizer o ditado 
popular: se torce o pepino desde pe-
quenino. Ao olharmos para o evange-
lho da mulher encurvada, que Jesus 
ensinava na sinagoga, a chama e a 

cura da sua corcunda (Lc 13, 10-17), podemos perceber 
aqui que Jesus veio nos tirar dos caminhos que não permi-
tem que andemos retamente, ele veio endireitar os nossos 
caminhos viciosos por caminhos virtuosos, por valores que 
constroem o verdadeiro homem feito à imagem e seme-
lhança de Deus. Os caminhos cheios de vício, deformam a 
vida humana, fazendo com que ela seja menos do que de-
vemos ser.

Frei miGuel Guzzo Coutinho,  o. Carm

cOnvite a um Presente

“V 
ende tudo que tens e dá o dinheiro aos pobres!” 
Deus, como sempre exagerado. Jesus nos revela 
Deus como um Pai que, desprezado, desvalorizado 

e abandonado pelo filho rebelde, lhe dá em troca muito amor, 
perdão, carinho (Lc. 15, 11-24). Ele é assim. O Seu jeito de ser, 
pensar e agir, muitas vezes, nos deixa desconcertados. Este 
exagero do Pai está em Jesus ao dizer: “Vende tudo o que tens, 
dá aos pobres, depois vem e me segue, e terás um tesouro no 
Céu!” ( Mt. 19, 21 ). No entanto, o exagera-
do aqui, não é com relação ao que aquele 
jovem teria que fazer: Vender os seus bens e 
dar o dinheiro aos pobres, porém, ao tesou-
ro que ele ganharia no Céu. Pois dos bens 
materiais já sabemos que não se leva nada, 
e que a vida aqui na terra é muito curta com-
parada à eternidade, que virá em breve para 
todos. o exagero, portanto, se refere ao mui-
to que Jesus está oferecendo àquele jovem.

Se ir para o Céu já é um bem supremo, que diríamos de 
ganhar um tesouro no Céu!? Esse é o presente exagerado que 
Deus em Jesus quer doar, e não só àquele jovem, mas a qual-
quer um que, ao ouvir essas palavras, coloque-as em prática. 
Assim como o fez Francisco de Assis, Clara de Assis e outros 
mais. O Evangelho diz que aquele jovem era muito rico. Jesus 
sabe que, para alguém que tem muitos bens aqui na terra, é 
quase impossível ter tempo para ouvir e colocar em prática o 

que Deus pede. Se não tem tempo para Deus, muito menos terá 
para os outros. Seu tempo estará tão comprometido com o zelo, 
a vigília e o cuidado com os seus bens, buscando fazer crescer 
cada vez mais esse seu tesouro terreno, que dificilmente terá 
tempo para buscar a vida com Deus; sabe que esse tesouro 
poderá ser a sua perdição, pois não passa de ilusão e aí será 
desperdiçada sua vida aqui e, consequentemente, sua vida eter-
na. A proposta de Jesus é santa e justa, embora pareça tão dura 

ao jovem. Jesus propõe uma vida como a 
Sua, voltada para o serviço e amor às pesso-
as, pois esse é o sentido da vida na terra. Se 
aquele jovem soubesse o valor do que Jesus 
está lhe oferecendo, certamente entregaria 
tudo e se colocaria atrás desse Grande Mes-
tre. É bom pensar que, para quem não tem 
nada, seguir Jesus é relativamente fácil, é 
uma necessidade do corpo e da alma. Não 

há aí o tamanho sacrifício do desapego material, já, para quem 
tem muitos bens, esse sacrifício é bem grande, mas como já foi 
dito: “Todo aquele a quem muito foi dado, muito lhe será pedi-
do.’’ No entanto, este pedido: “Vende tudo o que tens e dá o 
dinheiro aos pobres” é, na realidade, um grande presente: A 
vida eterna e um tesouro no Céu.

Então, diz o Mestre: “Quem tiver ouvidos ouça!”

Judite Ferreira

“ele era filHO únicO...”

“J
unto à cruz de Jesus estava sua mãe.” (Jo 19, 25a)
Mais um jovem vítima das complicações causadas 
pela infecção do vírus da Covid-19. Foi membro de 

um dos Grupos de Jovens que acompanhei como assessor 
paroquial durante os tempos em que, como frade juniorista, 
cursava a faculdade de Teologia. Por isso mesmo vi-me 
quase que na “obrigação” de impor minha presença solici-
tando à família a autorização para celebrar as Exéquias e 
assim, beneficiar o recém-falecido com a oração da Igreja, 
recomendando-o à misericórdia de Deus e 
implorando a consolação divina para os 
parentes e amigos enlutados.

Ao lado do esquife, sentada numa ca-
deira, chorosa e cabisbaixa estava a mãe do 
jovem. Pranteava o filho e, quando levan-
tou o rosto para receber-me, revelou o 
semblante doloroso comum a todas as 
mães que são obrigadas a suportar e tentar 
assimilar o monumental e cruel absurdo de 
verem mortos os filhos antes de si mesmas, 
como seria natural esperar... 

No momento da homilia prescrita pelo 
Ritual, logo após a proclamação do Evan-
gelho, dirigindo-me àquela mãe inconsolá-
vel procurei ressaltar a profunda comu-
nhão que havia entre ela e a Mãe do Senhor, 
postada diante da Cruz, assistindo o horrendo espetáculo da 
morte de Jesus Cristo, seu Filho. Como desenvolvimento 
lógico do discurso, – respeitadas as particularidades – pro-
curei estabelecer similar comunhão entre os dois filhos fale-
cidos. Neste momento, movida certamente por um impulso 
espiritual que a compelia a referendar o raciocínio do padre, 
a mãe do jovem falecido disse: “Ele era filho único...” Regi-
dos pela dor, o volume e o tom de sua voz não me permiti-
ram constatar se ela disse isso para mim, para si mesma ou 

para todos; naquele momento não pude nem mesmo saber 
se a afirmação dizia respeito a seu filho jazente ali no esqui-
fe ou ao Filho de Maria, morto no alto da Cruz.

Mas agora, meditando sobre o acontecido, acredito que 
me seja permitido dizer que a afirmação daquela mãe enlu-
tada descrevia ambos os filhos: o dela e o de Maria. Na ver-
dade, descreve todos os filhos e filhas de Deus que deixam 
esta vida conduzidos imperiosa e inevitavelmente pelas 
mãos da morte... 

...Que não pode, no entanto, suplantar o 
Poder de Deus, o Poder do Amor, manifes-
tado gloriosamente na Ressurreição do Fi-
lho de Maria. Também aqui é preciso esta-
belecer – nossa Fé felizmente nos obriga! 
– uma profunda e completa relação de co-
munhão entre Jesus Cristo, morto e ressus-
citado, e os filhos e filhas de Deus que 
morrem com/em Cristo e que, por isso 
mesmo, ressuscitam também com Ele. É a 
única e maior esperança possível, a única 
que consola e que torna menos insuportá-
vel o peso da dor, da tristeza e da saudade.

Comemorando o “Dia de Finados” ain-
da sob o signo sombrio da pandemia, que 
ceifou tantas vidas – de modo absurdo e 

em muitíssimos casos, evitável, é forçoso dizer – peçamos 
ao Deus da Vida que renove em todos nós esta esperança 
que nos faz reafirmar, com toda a força da nossa fé e toda 
potência do nosso amor: para Deus nenhuma separação é 
definitiva; Ele converte todo o “adeus” em “até breve”...

Que as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de 
Deus, descansem em paz. Amém. 

Frei atanael (tato) de a. lima, o. Carm.
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festividades de santa teresa de jesusfestividades de santa teresa de jesus
Amados Paroquianos:
Terminadas as festividades litúrgicas e sociais em co-

memoração de nossa querida Padroeira, Santa Teresa de 
Jesus, dirijo-me a vocês movido por um sentimento de 
sincera e emocionada gratidão.

Graças sejam dadas, sempre e primeiramente, ao bom 
Deus que nos concedeu realizar aquelas celebrações e fes-
tividades de modo ao mesmo tempo piedoso e festivo, 
características – verdadeiros dons de Deus! - que são o 
distintivo das atividades em nossa Paróquia.

Depois, agradeço a cada paroquiano e paroquiana que 
de maneira direta ou indireta ofereceu seu ser, suas ora-
ções, seu tempo e até mesmo seus bens para a realização 
das festividades de Santa Teresa de Jesus. Confio na 
imensa bondade e na justa generosidade de Deus que, ne-
las, saberá recompensar a cada um e cada uma por se te-
rem disposto ao servir, assemelhando-se à nossa Santa 
Padroeira e, assim, mostrando-se mais uma vez verdadei-
ros devotos e devotas de Santa Teresa de Jesus.

Pessoalmente e repetindo o que afirmei durante a Mis-
sa Solene Vespertina do último dia 15 e na Oração de 
Encerramento da 39ª edição da Festa dos Povos, agradeço 
por me concederem esta verdadeira “injeção de ânimo”: a 
presença de vocês confirma e anima o ministério do Páro-
co. Tenho certeza de que tais sentimentos habitam e aque-
cem igualmente os corações de Frei Paulo e Frei Miguel.

Enfim, quero acreditar que a Festa de Santa Teresa de 
Jesus neste ano de 2021 imprimiu em nossa Paróquia um 
espírito de “retomada”. A pandemia começa a dar sinais 
de arrefecimento devido ao avanço da vacinação e esse 
horizonte alvissareiro, contemplado com o olhar da Fé 
em Deus, nos enche de esperançosas expectativas para os 
meses e, especialmente, para o ano vindouro.

Vamos retomando aos poucos as atividades, receben-
do as propostas de retomada vindas da coordenação de 
cada Pastoral, Ministério, Serviço, Movimento e Associa-
ção presentes na vida pastoral de nossa Paróquia. Com o 
cuidado ainda necessário e o ânimo de sempre, vamos 
reativando plenamente as atividades presenciais; com o 
coração e a mente convertidos pelas duras lições da pan-
demia, com a graça de Deus seremos cristãos melhores, 
católicos mais compassivos, construtores do Reino de 
Deus mais entusiasmados.

Que por intercessão de Nossa Senhora do Carmo, São 
José e Santa Teresa de Jesus, Deus nos conceda todas es-
tas graças, ao lado daquelas que Ele bem sabe que nos são 
necessárias. Amém.

Muito obrigado!
Deus os/as abençoe generosamente.
Meu mais afetuoso abraço, em Cristo, Maria e Teresa:

Frei atanael (tato) de a. lima, o. Carm.
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